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Humaitá, Manicoré e Apuí receberão 160 toneladas de alimentos não perecíveis e outros itens

Petrobras vai 
reduzir preço 
do diesel às 
distribuidoras a 
partir de sexta-feira
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Evento on-line para 
brasileiros em Portu-
gal promete “desmis-
tificar” oportunidades 
do mercado financeiro 

No próximo dia 28 de 
abril, pelas 20h, horário 
de Lisboa, e 16h, horário 
de Brasília, um evento 
on-line gratuito promete 
esclarecer sobre as po-
tencialidades do merca-
do financeiro entre Brasil 
e Portugal. Durante cerca 
de 1h30, brasileiros re-
sidentes na Europa, que 
“desejam uma nova fonte 
de renda em euro, com 
autonomia, segurança e 
liberdade”, terão a opor-
tunidade de ter acesso a 
um conjunto de informa-
ções sobre investimen-
tos on-line.

“O nosso objetivo é 
mostrar ao público eu-
ropeu, principalmente 
brasileiros que vivem 
em Portugal, como gerar 
lucros online operando 
com segurança e estra-
tégia no mercado finan-
ceiro, mesmo começan-
do do zero. Conduzo os 
conteúdos, opero ao vivo 
com os alunos e partici-
po ativamente da cons-
trução da metodologia 
que usamos”, afirmou 
Jacsson Santos, sócio e 
um dos rostos principais 
da TradeStars, empresa 
organizadora do evento, 
que se destaca por ser 
uma plataforma de edu-
cação e transformação 
digital com foco no mer-
cado financeiro, presen-
te em mais de 40 países.

Jacsson Santos tem 29 
anos, é “trader” profis-
sional, mentor e empre-
sário. Atua no mercado 
financeiro há oito anos, 
especialmente no mer-
cado Forex e ouro. Vive 
hoje entre a agenda no 
Brasil e em outros países, 
“operando digitalmente 
de qualquer lugar do 
mundo”, porque “o mer-
cado não tem fronteiras”.

 “Decidi ajudar outras 
pessoas porque vi muita 
gente tratando o mercado 
como aposta e quebran-
do por falta de direção. 
Ensinar o caminho certo, 
baseado em disciplina, 
gestão e constância, vi-
rou meu propósito”, frisou 
Jacsson Santos, que foi 
militar, uma experiência 
que lhe permitiu apren-
der o rigor da disciplina 
das Forças Armadas, onde 
construiu “a mentalidade 
que carrego hoje como 
“trader””.

“A minha trajetória no 
“trading” começou após 
perceber que o caminho 
tradicional dificilmente 
me daria a liberdade e 
os resultados que bus-
cava. Após anos de prá-
tica, estudo e centenas 
de operações realizadas, 
conquistei consistência e 
montei a minha própria 
comunidade, que conta, 
atualmente, com mais de 
20 mil pessoas transfor-
madas”, reforçou.

Jacsson revela que, du-
rante todo este percurso, 
foi possível obter resul-
tados positivos, como 
“mais de 20 mil alunos 
formados, milhares ope-
rando com lucro, eventos 
com salas cheias, opera-
ções ao vivo com resulta-
dos reais e diversos casos 
de pessoas que saíram 
do zero e hoje vivem  
do mercado”.

Na página do evento, 
uma informação chama 
a atenção, ao mencionar 
que é possível “atingir 
uma renda milionária”.

“Sim, é possível, mas 
não com promessas va-
zias. É preciso menta-
lidade forte, gestão de 
risco, plano de “trading” 
e disciplina. O merca-
do não é uma loteria. É 
uma profissão. Quem tra-
ta com seriedade, colhe 
grandes frutos”, finalizou  
Jacsson Santos.

A inscrição no even-
to on-line é gratuita é 
pode ser feita em: https://
p r i m e i r o d o l a r . c o m /
lucro04/?o=IGORPT

Psicólogo português 
apresenta evento pio-
neiro para a comuni-
dade luso-brasileira em 
São Paulo

O psicólogo português 
Prof. Doutor Ivandro Soares 
Monteiro, autor do ‘best-
-seller’ quase a esgotar a 
segunda edição “Mudamos 
Pelo Que Fazemos”, e fun-
dador do Clube dos Estói-
cos da STOICNET, estará 
em São Paulo, no Brasil, 
para um evento público 
que “promete transformar 
vidas”. Uma iniciativa pio-
neira para a comunidade 
luso-brasileira.

Trata-se do jantar-pa-
lestra “O Caminho do 
Estóico – primeira Imer-
são Estóica do Clube dos 
Estóicos”, que acontece 
dia 24 de abril, das 19h30 
às 23h, na Casa Manói, 
em Alphaville, na maior 
cidade da América do Sul.

“O jantar-palestra “O 
Caminho do Estóico” 
destaca-se por ser a pri-
meira Imersão Estóica do 
Clube dos Estóicos, uma 
comunidade internacio-
nal ancorada entre Bra-
sil e Portugal, que visa, 
nesta iniciativa, unir as 
comunidades luso-brasi-
leiras em torno da ciên-
cia do comportamento 
baseada na evidência, 
emoldurada com a filo-
sofia estóica aplicada à 
vida moderna. Como psi-
cólogo clínico, professor 
universitário e fundador 
do Clube dos Estóicos e 
da STOICNET, (rede clíni-
ca online com consultas 
para todo o mundo), as 
minhas motivações para 
este evento são propor-
cionar uma experiên-
cia transformadora que 
combine sabedoria es-

Coluna Ígor Lopes
tóica, ciência psicológica 
e conexão comunitária, 
incentivando os partici-
pantes a viverem com 
mais propósito e resiliên-
cia, sendo sempre igual 
a si mesmos”, confirmou 
o Prof. Doutor Ivandro 
Soares Monteiro, que 
sublinhou que “a prin-
cipal motivação que os 
participantes podem ter 
é que vamos capacitar 
as pessoas presentes a 
interpretarem e enfren-
tarem os desafios da 
vida moderna com uma 
mentalidade estóica, fo-
cando no que realmente 
controlamos”.

“Os participantes terão 
uma experiência imersi-
va e interativa. Durante 
o jantar, vamos saborear 
uma refeição que celebra 
a conexão luso-brasilei-
ra, enquanto eu, como 
palestrante, apresento 
uma ferramenta prática 
para trilhar o caminho 
do estóico. O público 
aprenderá a aplicar a 
dicotomia do controlo 
e a usar o meu mode-
lo de responsabilidade 
individual para focar a 
sua energia no que re-
almente importa, redu-
zindo o stress e vivendo 
com mais clareza”, disse 
Ivandro Soares Montei-
ro, que mencionou que 
“o evento também con-
tará com momentos de 
debate e reflexão, onde 
os participantes — tan-
to membros Premium 
do Clube dos Estóicos 
como não membros (em 
número limitado) — po-
derão partilhar as suas 
experiências”.

As inscrições podem 
ser realizadas pelo 
link: https://stoicnet.pt/
imersao_estoica_1/.

A organização infor-
ma que os “Membros 
Premium” investem 280 
reais para participarem, 
enquanto que os “não 
membros” investem 330 
reais. As vagas são limi-
tadas.

Brasília lamentou co-
tidiano ucraniano

A embaixada de Portu-
gal em Brasília, em con-
junto com a embaixada 
da Ucrânia, organizou o 
colóquio “As consequ-
ências da guerra e os 
caminhos para a paz”, 
um espaço de conheci-
mento e diálogo sobre 
as posições da Ucrânia 
para a comunidade di-
plomática e jornalistas 
em Brasília.

A diplomacia portu-
guesa afirmou que con-
tinua “empenhada” no 
apoio à Ucrânia e na 
prossecução de uma paz 
justa e duradoura para o 
povo ucraniano.

Premiado escritor 
português “desvenda” 

caminhos da História 
da Maçonaria em Lis-
boa

O escritor português 
Sérgio Luís de Carvalho 
acaba de lançar “Lisboa 
Maçónica”, uma obra que 
se destaca por ser “uma 
viagem pela história de 
uma instituição que mui-
tas vezes se confunde com 
a história da cidade”. Este 
novo trabalho, fruto de 
anos de investigação, leva 
o selo das Edições Parsifal.

“Este livro não pretende 
tomar partido. Nele, que-
remos dar a conhecer, de 
forma isenta, a História 
da Maçonaria em Lisboa, 
desde a fundação das 
primeiras Lojas até aos 
nossos dias, mais precisa-
mente até à restauração 
da Liberdade e da Demo-
cracia. Uma longa cami-
nhada feita de sofrimento 
e de luta, de união e de 
cisões, mas uma cami-
nhada que, de um modo 
geral, teve sempre em 
vista a prossecução dos 
seus ideais”, explicou o 
autor, que sublinhou que 
“poucas organizações le-
vantam tantas questões 
e tantas dúvidas como a 
Maçonaria”, já que, “du-
rante séculos, foi ataca-
da, perseguida, proibida; 
durante séculos, resistiu, 
persistiu, interveio”, além 
de “oscilar entre períodos 
de sombra e repressão e 
épocas de luz e fulgor”.

Sérgio Luís de Carvalho 
reforça que “a História da 
Maçonaria lisboeta acom-
panha de forma indelével 
a evolução da História de 
Portugal, estando tantas 
vezes presente em mo-
mentos decisivos, sendo 
inegável que os princípios 
maçónicos de Humanis-
mo e de Fraternidade es-
tão em muitas vertentes 
da nossa Democracia”.

“Lisboa Maçónica cons-
titui um manual que des-
venda aspetos de uma 
organização que, por 
entre penumbras e lu-
zes, faz parte do nosso 
Património Histórico”, 
frisaram os responsáveis 
pelas Edições Parsifal, que 
explicaram que “esta obra 
constitui o mais recente 
título da coleção com que 
prestamos homenagem à 
capital”.

Desde o último dia 9 de 
abril, “Lisboa Maçónica”, 
que conta com 216 pá-
ginas, pode ser adquirida 
nas livrarias portuguesas, 
bem como em sites de 
livros, como Wook, Fnac, 
Bertrand e etc. O preço de 
referência é de 17 euros.

Mais informações em: 
https://www.sergioluis-
decarvalho.com/

Abertas candidaturas 
ao “Programa ESG Cul-
ture Hack”

O “Programa ESG Cul-
ture Hack”, uma inicia-
tiva que visa “capacitar 
líderes empresariais na 
adoção prática da cultura 
ESG nas organizações”, 
está com vagas abertas 
até dia 25 de abril para 
duas capacitações: líde-
res formais, informais e 
responsáveis ESG, além 
de equipas. Um mo-
vimento que tem sido 
acompanhado de perto 
pela Câmara de Comér-
cio e Indústria Luso-
-Brasileira (CCILB), que 
apoia a candidatura de 
lideranças empresariais 
do Brasil e de Portugal.

O programa, dividido 
em duas capacitações e 
liderado pela CCILB com 
a Casa Mendes Gonçal-
ves (Paladin) e a Ope-
ra Education, oferece 
vagas financiadas aos 
decisores empresariais 
em Portugal e no Brasil 
para “apoiar empresas a 
impulsionarem a susten-
tabilidade empresarial”.

“Queremos apoiar o 
desenvolvimento eco-
nómico sustentável no 
Brasil e em Portugal, pro-
movendo a consciência 
das lideranças e o aces-
so a praticas inovadoras 
que acelerem este pro-
cesso”, ressaltou Ota-
cílio Soares, presidente 
da CCILB, sublinhando 
que “integrar praticas 
ESG (Ambiental, Social 
e Governança) na cultura 
organizacional é funda-
mental para as empresas 
que procuram compe-
titividade no mercado”.

As inscrições podem 
ser feitas neste link: ht-
tps://pt.surveymonkey.
com/r/ESG-CultureHack

Mais informações po-
dem ser consultadas nes-
te link: https://ccilb.pt/
eventos/programa-esg-
-culture-hack/

Empresário e agri-
cultor brasileiro lidera 
projeto-piloto para o 
cultivo de gergelim e 
algodão na Região das 
Beiras, Portugal

Rodrigo Piccini, em-
presário e agricultor de 
Mato Grosso, Estado da 
Região Centro-Oeste do 
Brasil, regressou pela 
terceira vez a Portugal, 
nos últimos dias, onde 
lidera um projeto-piloto 
para introduzir o cultivo 
de gergelim e algodão 
na Região das Beiras. A 
parceria com a Câmara 
de Comércio da Região 
das Beiras (CCRBeiras) é 
considerada estratégi-
ca para a “cooperação 
bilateral entre Brasil e 
Portugal, unindo inova-
ção, sustentabilidade e 
desenvolvimento rural”.

A experiência de Pic-
cinini no agronegócio 
brasileiro é vista como 
“referência global na 
produção de commodi-

ties agrícolas”, especial-
mente em Mato Gros-
so, que “responde por 
aproximadamente 70% 
da produção brasileira de 
gergelim e 30% da safra 
nacional de algodão”.

O interesse com o pro-
jeto, informou a CCRBei-
ras “é avaliar a adaptação 
de culturas tropicais ao 
clima português, com 
foco na sustentabilida-
de e inovação agrícola. 
O gergelim, reconheci-
do pela sua resistência 
à seca, e o algodão, com 
forte potencial para a 
indústria têxtil, foram se-
lecionados pelo seu valor 
comercial e alinhamento 
com as tendências do 
mercado europeu”.

Dados levantados pela 
CCRBeiras apontam que 
“a União Europeia im-
porta anualmente cerca 
de 200 mil toneladas de 
gergelim, principalmen-
te do Sudão e da Índia”.

Focada na importação 
de grãos por países eu-
ropeus, juntamente com 
outras entidades, a CCR-
Beiras prometeu “infra-
estrutura local e integra-
ção com o ecossistema 
de startups agrotech”, 
isto é, empresas com 
especialistas para desen-
volverem, com base em 
tecnologias, resultados à 
produção.

O projeto-piloto pas-
sará por algumas eta-
pas, entre elas referente 
aos “testes de solo e 
clima”, que procederá a 
várias “análises técnicas 
na Cova da Beira, re-
gião com características 
climáticas semelhantes 
a zonas agrícolas bra-
sileiras”; com relação à 
“transferência de tecno-
logia”, haverá a “apli-
cação de sistemas de 
irrigação inteligente e 
monitorização por saté-
lite, tecnologias já con-
solidadas no Cerrado 
brasileiro”.

Segundo apurámos, o 
projeto envolverá tam-
bém a “capacitação de 
produtores locais” para 
a formação de “agricul-
tores em parceria com 
instituições acadêmicas 
e centros de inovação 
regionais”.

Há ainda benefícios do 
projeto à produção local 
apontados pela CCRBei-
ras, como a redução de 
“custos logísticos, au-
mentar a competitivida-
de e fortalecer a seguran-
ça alimentar do bloco”. 
Sobre o “algodão, o cul-
tivo em território portu-
guês poderá seguir prá-
ticas de baixo carbono e 
agricultura regenerativa, 
aproveitando incentivos 
da UE vinculados ao Pac-
to Ecológico Europeu e à 
Política Agrícola Comum 
(PAC)”.

Piccini destacou que 
“Portugal, e as Beiras em 
particular, têm condições 
únicas para se tornar um 
hub agrícola inovador”.

“Queremos replicar 
aqui o sucesso do Cerra-
do brasileiro, adaptando 
técnicas que respeitam o 
meio ambiente e valori-
zam o produtor local”, 
disse este empresário.

A presidente da CCR-
Beiras, Ana Correia, 
afirmou que a “parceria 
reforça o papel das Bei-
ras como laboratório de 
soluções agrícolas para 
o futuro”.

CEO Agência Incomparáveis, Jornalista e Escritor
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DIVULGAÇÃO 

Na quarta-feira (16), O Comando Militar da Amazônia (CMA) realizou, no 2º Grupamento de 
Engenharia, a tradicional solenidade militar alusiva à Semana do Exército 2025. A cerimônia 
integra as comemorações pelos 377 anos de existência do Exército Brasileiro, reverenciando a 
origem nas Batalhas dos Guararapes, em 1648, quando brasileiros de diferentes etnias e regiões 
se uniram na luta pela integridade do território nacional.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

O diretor-geral da Agência Brasileira de Inteligência (Abin), Luiz Fernando Corrêa, pres-
tou depoimento à Polícia Federal (PF) por quase cinco horas nesta quinta-feira (17). Ele 
chegou à sede do órgão, em Brasília, por volta das 15h, e finalizou o depoimento às 20h.

Além de Corrêa, o ex-diretor-adjunto da Abin, Alessandro Moretti, também prestou 
depoimento nesta quinta.

Editorial

No momento em 
que o governador 
do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, 
prepara sua saída do 
PSDB para ingressar 
no PSD, os tucanos 
finalizaram as trata-
tivas com o Podemos 
e o Solidariedade e 
devem anunciar ain-
da em abril a união 
dos três partidos.

Segundo fontes 
do PSDB ouvidas, 
o anúncio da fusão 
com o Podemos e 
a subsequente for-
mação de uma fe-
deração com o So-
lidariedade devem 
ser anunciadas nos 
próximos dez dias.
A executiva tucana 

ainda não foi infor-
mada oficialmen-

te sobre a saída do 
governador gaúcho, 
que deve disputar 
o Senado em 2026 
pelo PSD, mas a mu-
dança já está preci-
ficada e acelerou as 
negociações intra-
partidárias.
Os movimentos de 

associações partidá-
rias foram intensifi-
cados pelo avanço da 

formação de uma fe-
deração entre União 
Brasil e PP, que deve 
criar a maior força do 
Congresso Nacional.
O MDB também 

avançou nas conver-
sas com o Republica-
nos com o objetivo 
de criar um bloco 
partidário para equi-
librar a correlação de 
forças no centrão.

Depois da fusão 
com o Podemos e da 
federação com o So-
lidariedade, o novo 
bloco espera uma 
composição com  
o MDB.
O presidente do 

MDB, deputado Ba-
leia Rossi (SP), voltou 
a conversar com os 
tucanos para acertar 
esse cronograma.

Saída de Leite acelera acordo entre PSDB, Podemos e Solidariedade para 2026
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RESSURREIÇÃO E FÉ
É comum principalmente 

perto da Semana Santa re-
vistas de circulação nacional 
enfocarem a figura de Jesus 
Cristo sob os mais variados 
ângulos. No entanto dentre 
todas as reportagens que li, 
nunca uma foi tão agressiva ao 
cristianismo quanto à da revista 
“Galileu” (Editora Globo) circu-
lando desde semana passada. 
Sob o título “O que aconteceu 
depois da Páscoa”, a extensa 
matéria que inspirou a capa da 
revista com a manchete de “A 
invenção do Cristianismo” afe-
ta a dignidade cristã-católica.
Nas entrelinhas, é destilado 
veneno nas palavras “Thiago, 
irmão de Jesus” (ditas por 
inúmeras vezes) insinuando 
que Maria teve outros filhos, 
posição própria de outras re-
ligiões. Martinho Lutero em 
1521, dedicou ao Magnificat 
o seguinte texto: “Este santo 
cântico da bem-aventurada 
Mãe de Deus deveria ser bem 
aprendido e tido em conside-
ração por todos, porque neste 
hino Maria nos ensina a ma-
neira de louvar e amar Deus... 
Ela quer ser o maior exemplo 
da graça de Deus de modo a 
estimular todos à confiança e 
ao louvor da graça divina (Lu-
tero em “Escritos Religiosos” 
pág.431-512).

Realmente instalou-se no 
novo milênio a crise ética e 
da ética nos mais variados se-
tores, no caso nos meios de 

comunicação. Dizia Ortega Y 
Gasset: “Ao cultivar com in-
sensato exclusivismo o nervo 
do interesse e o dogma da 
utilidade foi empobrecida a 
consciência ética do homem 
e foi embotada nos indiví-
duos todas as emoções pro-
priamente morais”. Na revista, 
deturparam-se declarações de 
teólogos católicos. Insultado o 
cristianismo ante a definição de 
“seita judaica” repisada num 
artigo ofensivo ao direito e 
livre arbítrio  de cada um. Citar 
Nietzshe, ateu confesso, para 
agredir Paulo, o apóstolo da 
comunicação social da época 
é dose cavalar. Sim, porque 
Paulo no Areópago fazia de 
sua oratória o que hoje a mí-
dia faz com o mundo. A mídia 
nada mais é que um Areópago 
do 3º milênio. Se bem usada, 
cria. Se não, destrói. E Paulo 
edificou o BEM. O autor ousou 
até enredar em sua teia ate-
ísta, um rabino tão estimado 
como Henry Sobel sobre o 
tema da Unidade pregada por 
João Paulo II às religiões mo-
noteístas. É bom lembrar que 
unidade não significa o mesmo 
que uniformidade. Unidade é 
conviver com o outro tendo 
como objetivo cêntrico, Deus, 
mas respeitando as diferenças 
religiosas. Já uniformidade é 
ser idêntico em todos os as-
pectos. A unidade, é o ecu-
menismo levado a efeito. Na 
matéria em questão houve a 

tentativa de formar opinião no 
leitor indicando-lhe conceitos 
e idéias a seguir: o ceticismo. 
Isso uma opção de cada um. Ja-
mais a indução. Uma das prin-
cipais normas éticas e morais 
do “criador de opinião pública” 
segundo o dicionário de Teo-
logia Moral de F. Compagnoni, 
pág. 1203 – Ediciones Paulus) 
dita o seguinte: 1) “Os “mass 
media” não podem considerar 
o receptor (as massas) como 
um objeto passivo a quem se 
pode manipular, mas como um 
“partner” (parceiro). Nunca dis-
torcer as notícias e ter sempre 
o compromisso de fazer com 
que a opinião pública coincida 
com a opinião justa”. O autor 
do artigo é por certo um exis-
tencialista. Crê apenas no que 
toca. Conta uma antiga lenda 
medieval que Tomé (apóstolo 
de Cristo) depois de tocar com 
a mão nas chagas de Jesus ficou 
com esta vermelha de sangue 
até a sua morte. Porque não 
acreditou na Ressurreição. Por 
isso, a incredulidade pode ser 
uma forma de assassinato; mas 
não assassinato daquilo que 
não se crê, senão o suicídio da-
quele que não se atreve a crer...
Quando Michelangelo fez a 
escultura célebre da “PIETÁ” 
perguntaram-lhe porque havia 
feito a mãe Maria com aspec-
tos bem joviais que o do filho 
morto em seus braços Ele res-
pondeu: É que as almas joviais, 
simples são sempre jovens.

Teóloga e membro da Academia Amazonense de Letras e da Academia Marial de Aparecida – SP

Carmem Novoa Silva

Campanha da Fraternidade 2025 
  Conforme conteúdo oficial 

da CNBB, o Texto-Base é a refle-
xão fundamental que sustenta 
o caminho da Campanha da 
Fraternidade. De acordo com o 
tema “Fraternidade e ecologia 
integral e o lema “Deus viu 
que tudo era muito bom” (Gn 
1,31), o texto evoca a interre-
lação entre o Criador e toda 
a criação, destacando o ser 
humano como protagonista 
do cuidado. A ele foi dada a 
missão de guardião responsá-
vel pela Casa Comum, na qual, 
dentro de uma cosmovisão 
integradora, se devem conju-
gar as dimensões ambiental, 
antropológica e teológica.

A cada ano, os bispos do 
Conselho Episcopal Pastoral 
(CONSEP) da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), acolhendo as suges-
tões vindas dos regionais, dos 
organismos do Povo de Deus, 
das ordens e congregações 
religiosas e dos fiéis leigos e 
leigas, escolhem um tema e 
um lema para a Campanha da 
Fraternidade, com o objetivo 
de chamar a atenção sobre 
uma situação que, na socie-
dade, necessita de conversão, 
em vista do bem de todos. 
   Em 2025, motivados pelos 
800 anos da composição do 
Cântico das Criaturas de São 
Francisco de Assis; pelos 10 
anos de publicação da Carta 
Encíclica Laudato Si’; pela re-
cente publicação da Exorta-

ção Apostólica Laudate Deum; 
pelos 10 anos de criação da 
Rede Eclesial PanAmazônica 
(REPAM) e pela realização da 
COP 30, em Belém (PA), a pri-
meira na Amazônia, acolhen-
do a sugestão da Comissão 
Episcopal Especial para a Mi-
neração e a Ecologia Integral, 
foi escolhido o tema: Frater-
nidade e Ecologia Integral e 
o lema: “Deus viu que tudo 
era muito bom” (Gn 1,31). 
A Ecologia é a questão mais 
tratada pelas CF’s ao longo 
destes 61 anos de existência. 

“Estamos no decênio deci-
sivo para o planeta! Ou mu-
damos, convertemo-nos, ou 
provocaremos com nossas 
atitudes individuais e cole-
tivas um colapso planetário. 
Já estamos experimentando 
seu prenúncio nas grandes 
catástrofes que assolam o 
nosso país. E não existe pla-
neta reserva! Só temos este! E, 
embora ele viva sem nós, nós 
não vivemos sem ele”. 

“Ainda há tempo, mas o 
tempo é agora! É preciso ur-
gente conversão ecológica: 
passar da lógica extrativis-
ta, que contempla a Terra 
como um reservatório sem 
fim de recursos, donde po-
demos retirar tudo aquilo 
que quisermos, como qui-
sermos e quanto quisermos, 
para uma lógica do cuidado”. 
   Em 2025, temos a Oração 
específica, que é um resumo 

orante e suplicante a Deus 
daquilo que desejamos com a 
Campanha. Junto ao cartaz é 
o subsídio mais popular, que 
alcança maior público durante 
a sua realização. 

São muitas as pessoas e co-
munidades que rezam a Ora-
ção da CF. “Desejamos que ela 
alcance também os céus e nos 
obtenha a graça do arrepen-
dimento e da conversão inte-
gral”, salienta o padre Jean Poul 
Hansen, secretário executivo de 
Campanhas da CNBB. Confira:

“Ó Deus, nosso Pai, ao con-
templar o trabalho de tuas 
mãos, viste que tudo era 
muito bom! O nosso peca-
do, porém, feriu a beleza de 
tua obra, e hoje experimen-
tamos suas consequências. 
Por Jesus, teu Filho e nos-
so irmão, humildemente te 
pedimos: dá-nos, nesta Qua-
resma, a graça do sincero 
arrependimento e da con-
versão de nossas atitudes. 
Que o teu Espírito Santo rea-
cenda em nós a consciência da 
missão que de ti recebemos: 
cultivar e guardar a Criação, no 
cuidado e no respeito à vida”. 
Faz de nós, ó Deus, promo-
tores da solidariedade e da 
justiça. Enquanto peregrinos, 
habitamos e construímos 
nossa Casa Comum, na es-
perança de um dia sermos 
acolhidos na Casa que prepa-
raste para nós no Céu. Amém!  
*Auditor fiscal e professor

Augusto Cecílio
Auditor fiscal e professor
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Governador Wilson Lima acompanha o envio de 
ajuda humanitária para municípios do Madeira

Operação Cheia 2025

Humaitá, Manicoré e 
Apuí receberão 160 
toneladas de alimen-
tos não perecíveis e 
outros itens

O governador Wilson 
Lima acompanhou o 
envio de ajuda huma-
nitária para Humaitá, 

Apuí e Manicoré, localizados 
na calha do Rio Madeira. São 
160 toneladas de alimentos, 
além de caixas d’água e kits de 
purificadores do projeto Água 
Boa, que partem, nesta quinta-
-feira (17/04), do porto do São 
Raimundo, zona oeste da capi-
tal, em direção aos municípios 
para minimizar os impactos da 
enchente naquela região.

“Essa é a primeira etapa em 
que estamos destinando essa 
ajuda humanitária. A medida em 
que os municípios vão decretan-
do Situação de Emergência, nós 
vamos enviando a nossa ajuda 
daqui (de Manaus). Outros mu-
nicípios em Situação de Emer-
gência também irão receber e 
já estão no planejamento para 
que eles possam ser contem-
plados”, destacou o governador 
Wilson Lima.

As ações fazem parte da Ope-
ração Cheia 2025, coordenada 
pelo Governo do Amazonas. A 
previsão é que os itens che-
guem aos municípios a par-
tir da próxima segunda-feira 
++(21/04), atendendo mais 
de 6 mil famílias afetadas na 
região, o equivalente a 26 mil 
pessoas. As três cidades estão 
com decretos de Situação de 
Emergência reconhecidos pela 
Defesa Civil do Amazonas.

O plano de ações do Governo 
do Amazonas para atender a 
população afetada pela subida 
dos rios começou em janeiro 
deste ano, com a instituição do 
Comitê Permanente de Enfren-

Feira Municipal do Jardim dos Barés, situada na rua Padre Severo, totalmente revitalizada
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tamento a Eventos Climáticos  
e Ambientais.

Envios
Para Humaitá, o montante 

de ajuda enviada será de 80 
toneladas de cestas básicas, 
300 caixas d’água de 500 litros 
e caixas com copos com água, 
além de dois purificadores do 
Água Boa. Já Manicoré recebe-
rá 40 toneladas de alimentos, 
100 caixas d’água, 300 caixas 
com copos com água e outros 
dois kits do Água Boa. Por fim, 
Apuí receberá 40 toneladas de 
cestas, 200 caixas d’água, 500 
caixas com copos e mais dois 
kits de purificadores.

“Hoje estamos aqui justa-
mente para poder demonstrar 
que dentro da fase de respos-
ta, em cima das demandas que 
os municípios estão requeren-
do do Estado, o governador 
Wilson Lima está mandando 

uma ajuda humanitária ro-
busta com alimentos, caixas 
d’água, purificadores e copos 
de água”, afirmou o secretário 
da Defesa Civil, coronel Fran-
cisco Máximo.

Somente pela Companhia de 
Saneamento de Água (Cosa-
ma), o Governo do Amazonas 
vai enviar mais de 26 mil copos 
d’água para os três municípios 
da calha do Madeira. De acordo 
com o diretor-presidente da 
Cosama, Denilson Gama, ga-
rantir água potável para a popu-
lação neste período é essencial 
para prevenir doenças como 
hepatite e outros problemas 
de saúde relacionados.

“A cheia traz muita água, 
mas essa água não é potável. 
A preocupação da Cosama é 
levar água de qualidade para 
a diminuir o máximo possível 
doenças de veiculação hídrica”, 
afirmou Gama.

Números da cheia
Até o momento, mais de 23 

mil famílias foram afetadas em 
todo o Amazonas, o equivalente 
a 92 mil pessoas impactadas 
diretamente. As nove calhas de 
rios do Amazonas seguem em 
processo de cheia, tendo picos 
variados que começaram em 
março e vão até julho.

Pelos decretos municipais, 
dos 62 municípios do Amazo-
nas oito estão em Situação de 
Emergência, 18 em Alerta, 25 
em Atenção e 11 permanecem 
em normalidade.

A entrega da ajuda humani-
tária contou com a presença 
dos deputados estaduais João 
Luiz, Cabo Maciel, Rozenha e 
Adjuto Afonso; o presidente da 
Associação Amazonense dos 
Municípios (Idasemam), Ander-
son Sousa; e o presidente do 
Instituto de Desenvolvimento 
Ambiental, Social e Econômico 

dos Municípios do Amazonas 
(Idasemam), Frederico Júnior.

Ações
As medidas de enfrenta-

mento a Cheia 2025 foram 
anunciadas pelo governador 
Wilson Lima durante reunião 
do Comitê Permanente de En-
frentamento a Eventos Climá-
ticos, na quarta-feira (16/04), 
atualizando as ações adotadas 
pelo Governo do Amazonas e 
os prognósticos da cheia dos 
rios nos próximos meses.

Na reunião do comitê, o go-
vernador destacou as medidas 
previstas para o período da 
cheia e que vão atender todos 
os municípios em diversas fren-
tes de atendimento, incluindo 
doação de itens de primeira 
necessidade, acesso à água po-
tável, fomento para produtores 
afetados, serviços de monitora-
mento, entre outros segmentos. 

SES-AM vai implantar pontos de 
telessaúde em polos regionais 

Humaitá, Tefé, Itacoatiara, 
Manacapuru e Tabatinga se-
rão os primeiros municípios a 
receber pontos de telessaú-
de do programa Saúde AM 
Digital. Nesta quarta-feira 
(16/04), equipes da Secre-
taria de Estado de Saúde 
(SES-AM) e representantes 
dos municípios, que são po-
los regionais, reuniram-se 
para discutir o plano ope-
racional para instalação das 
telessalas onde os usuários 
poderão realizar exames ou 
fazer consulta à distância.  

A Telessaúde já está dispo-
nível para 100% da população 
de Manaus e também para 
os 61 municípios do interior 
do Estado. O paciente que 
tem agendamento confirma-
do pela regulação já pode 
acessar a consulta na palma 
da mão, sem a necessidade 
de se deslocar para a capital.

 “A pessoa pode continuar 
optando pelo atendimento 
presencial, mas se quiser fa-
zer a consulta de casa, pode 
fazer pelo próprio celular ou 
computador ligado à inter-

net”, explicou a secretária da 
SES-AM, Nayara Maksoud.

Segundo a secretária, a 
SES-AM também está via-
bilizando o novo serviço em 
pontos de Telessaúde fixos 
no interior. Assim, pesso-
as que não possuem co-
nexão com internet ou não 
têm habilidade com celular 
e computador terão apoio 
para realizar suas consultas 
agendadas nesses locais.

A implantação de telessalas 
no interior está acontecendo 

por fases, sendo primeiro 
nos polos regionais de saú-
de e depois nos demais. 
Manacapuru, Itacoatiara, 
Tabatinga, Tefé e Humaitá 
também estão recebendo 
equipamentos de Mapa e 
Holter para otimizar o te-
lediagnóstico cardiológico. 

Na segunda fase de implan-
tação no interior estão pre-
vistos pontos de Telessaúde 
em 29 municípios e, por fim, 
os outros 27 restantes virão 
na terceira fase.

TELESSAÚDE

Humaitá, Tefé, Itacoatiara, Manacapuru e Tabatinga são os primeiros mu-
nicípios a receber telessalas do Saúde AM Digital

Quintas de São José do Rio Negro entra em nova fase com 
a entrega do Habite-se da primeira etapa do residencial

Os futuros moradores do 
Quintas de São José do Rio 
Negro, condomínio de alto pa-
drão localizado no bairro Ta-
rumã, Zona Oeste de Manaus, 
conheceram a estrutura do clu-
be de esportes, os projetos das 
primeiras casas e os diferenciais 
dos serviços personalizados de 
concierge que o residencial vai 
oferecer. O encontro ocorreu 
durante um brunch exclusi-
vo, que marcou a entrega do 
Habite-se da primeira fase do 
empreendimento.

O Quintas SJRN é o primeiro 
residencial do Amazonas a ofe-
recer serviços personalizados de 
concierge, com facilidades que 
vão de jardineiros a personal 
trainer, passando por diaristas, 
organizadores de festa e serviço 
de shuttle, que fará o transporte 
de moradores entre diferentes 
pontos do condomínio. 

Todos esses detalhes e servi-
ços prestados pela Central de 
Concierge foram apresentados 
aos futuros moradores e par-
ceiros do Quintas pelo sócio-
-diretor da Allo, Carlos Ataul, que 
definiu a proposta do empre-
endimento da BTP Urbanismo 
como “disruptiva”. 

“O que está sendo proposto 
pelo Quintas cria um padrão 
de empreendimento. E, com 
o serviço de concierge, que é 
algo inédito em residenciais 
na Região Norte, a gente quer 
transformar o Quintas em um 
local de convivência onde morar 
bem é sinônimo de viver bem. 
A gente quer que a pessoa 
se sinta morando em um re-
sort, onde ela vai ter tudo que 
precisa através de um simples 
contato com nossa Central de 
Concierge, desde um jardineiro 
ou uma lavanderia até algo mais 
específico, como organizar uma 
festa, marcar uma massagem, 
uma manicure, a lavagem do 
carro ou um cuidado com o 
pet”, explicou Carlos.  

Entrega do ‘Habite-se’ 
Outro ponto alto do evento 

foi o anúncio da emissão do 
Habite-se referente à primeira 
fase do empreendimento, feito 
pelo diretor da incorporadora 
BTP Urbanismo, João Batista Pi. 
Ele explicou que a emissão do 
documento pela Prefeitura de 
Manaus marca o início de uma 
nova fase do empreendimento. 

“Este momento é importante 

para a BTP Quintas porque mar-
ca a formalização e a valorização 
do investimento, onde, a partir 
de agora, a conquista de uma 
qualidade de vida diferenciada 
se torna realidade com o iní-
cio da construção das residên-
cias para que, em breve, todos 
possamos desfrutar desse oásis 
dentro de Manaus”, disse João 
Batista Pi, que anunciou, para 
setembro deste ano, a entrega 
do Habite-se.

QUINTAS DE SÃO JOSÉ DO RIO NEGRO

A incorporadora BTP Urbanismo reuniu 
moradores, investidores e parceiros 
para anunciar a liberação da construção
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Entre as ações, a instalação de 
unidades do projeto Água Boa 
que, desde 2019, já contabiliza 
700 sistemas em operação para 
os 62 municípios do estado.

No plano de contingência da 
área de Saúde, serão encami-
nhados kits calamidade com 107 
itens, incluindo medicamentos e 
produtos da Atenção Primária 
para reforçar o abastecimento 
das unidades de saúde. O Barco 
Hospital São João XXIII, inaugu-
rado pelo governador Wilson 
Lima, será deslocado para o 
município de Anamã, a fim de 
garantir o atendimento à po-
pulação. O Governo do Amazo-
nas também emitiu alerta com 
orientações sobre leptospirose 
devido às inundações.

Para o setor primário, o 
Governo do Amazonas prevê 
a renegociação de dívidas e 
condições especiais pelo Lim-
pa Crédito Afeam, bem como 
a antecipação de crédito aos 
municípios afetados. Também 
serão investidos mais de R$ 5 
milhões na compra de alimen-
tos da agricultura familiar pelo 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), alcançando mais 
de 3,4 mil produtores de todo o 
Amazonas. Os alimentos serão 
destinados para instituições que 
atendem famílias em situação 
de vulnerabilidade social.

Operação Cheia 2025
As ações da Operação Cheia 

2025 começaram efetivamente 
em janeiro, quando o governa-
dor Wilson Lima assinou decreto 
que torna permanente o Comi-
tê de Enfrentamento a Eventos 
Climáticos e Ambientais. Des-
de então, o governador Wilson 
Lima tem articulado medidas 
no âmbito estadual, com reuni-
ões estratégicas para mitigar os 
impactos, como a nível federal, 
pedindo apoio do Governo Fe-
deral, por meio do ministro da 
Integração e Desenvolvimento 
Regional, Waldez Góes.

Divulgação



Companhia Independente 
de Policiamento com Cães 
(CipCães), foram localiza-
dos os entorpecentes em 
sacos de fibra, dentro de 
um espaço vazio da balsa.

Ao todo, foram apre-
endidos 501 tabletes de 
pasta-base de cocaína que 
totalizaram 550 kg. A tipi-
ficação dos entorpecentes 
foi comprovada por peritos 
do Departamento de Polí-
cia Técnico-Científica (DPTC) 
embarcados na Base Arpão 3.

Investigação
O delegado da unidade 

Interativa da Polícia Civil 
em Coari, José Barradas, 
explicou que os seis ho-
mens foram apresentados 
em flagrante pelo crime de 
tráfico de drogas.

“Toda a tripulação envol-
vida foi presa, no total seis, 
e eles foram trazidos até 
a delegacia de polícia civil 
de Coari, onde os procedi-
mentos de flagrante vão ser 
feitos e eles serão encami-
nhados para a Justiça. Esses 
homens não são piratas, são 
funcionários de uma em-
presa que, aproveitando o 
trabalho que tem na embar-
cação, fizeram esse trans-
porte clandestino da droga. 
Agora vamos investigar para 
saber se a empresa também 
tem algum envolvimento”, 
explicou o delegado.
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PMAM prende seis pessoas transportando 
mais de 500 kg de drogas em balsas
Além da droga foram 
apreendidos, ainda, três 
balsas, uma canoa e 
aparelhos celulares

Mais de 550 qui-
los de pasta-
-base de cocaína 
foram apreen-

didos, nesta quarta-feira 
(16/04), pela Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM), em 
operação na Base Fluvial 
Arpão 3, nas proximidades 
de Coari (a 363 quilômetros 
de Manaus). A droga foi en-
contrada dentro de balsas, 
sendo transportada por seis 
homens, que foram presos 
em flagrante. A apreensão 
gerou danos de mais de R$ 
85 milhões ao crime.

Os policiais militares lo-
tados na Base Arpão 3, co-
ordenados pela Secretaria 
de Segurança (SSP-AM), 
estavam realizando patru-
lhamento fluvial, quando 
abordaram três balsas que 
transportavam petróleo 
vindo de Bretaña, no Peru, 
onde fez escala no municí-
pio de Tabatinga (a 1.108 
quilômetros de Manaus) e 
tinha como destino final a 
capital amazonense.

Após inspeção, em uma 
das balsas, com o auxílio 
dos cães Xerife e Delta da 

Polícia Civil do DF deflagra operação contra hackers
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PC-AM prende homem que abusou 
sexualmente do sobrinho

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), por meio da 
54ª Delegacia Interativa de 
Polícia (DIP) de Tonantins 
(a 865 quilômetros de Ma-
naus), cumpriu, na quarta-
-feira (16/04), mandado de 
prisão preventiva de um 
homem, 41, por estupro de 
vulnerável contra o sobrinho, 
de 9 anos. A prisão ocorreu 
no município. 

Conforme o delegado Wel-
lery Aleff, da 54ª DIP, as inves-
tigações iniciaram quando a 
vítima deu entrada em um 
hospital do município, com 
lesões no ânus.

“Os pais da criança disseram 
à equipe médica que ela teria 
caído no rio e batido com 
um ânus em um tronco de 
madeira, pois essa teria sido 
a versão que a vítima contou 
a eles, com medo de falar a 
verdade, pois foi ameaçada 
pelo autor”, falou o delegado.

Segundo o delegado, a víti-
ma foi levada ao centro cirúr-
gico do hospital, onde foram 
constatadas lesões pontuais 
no ânus dela e verificou-se 
que poderia se tratar de um 
caso de abuso sexual.

“A criança foi questionada 
pela equipe médica se as 
lesões teriam sido causadas 
por um tronco de madeira 
realmente ou por um órgão 
genital masculino. E foi então 
que o menino contou que foi 
vítima de estupro e relatou 
que não falou a verdade para 
os seus pais, pois o seu tio o 
ameaçou de agressão, caso 
ele falasse o que aconteceu”, 
disse o delegado.

 De acordo com o dele-
gado, foi solicitada a prisão 
preventiva do autor e, na 
data de ontem, ele foi preso 
na comunidade onde residia, 
em Tonantins.

Procedimentos
O homem responderá por 

estupro de vulnerável. Ele foi 
encaminhado à audiência de 
custódia e está à disposição 
da Justiça.

EM TONANTINS

O homem responderá por estupro de vulnerável.

Forças de Segurança fortalecem 
ações durante o feriado prolongado

Durante o feriado prolonga-
do, as Forças de Segurança do 
Amazonas estarão atuando de 
forma intensificada nas ruas da 
capital e no interior do estado. 
O objetivo é garantir a tran-
quilidade da população neste 
período, para isso, a Secreta-
ria de Segurança Pública do 
Amazonas (SSP-AM), a Polícia 
Militar (PMAM) vão fortalecer 
as ações com operações simul-
tâneas em todo o estado. O 
trabalho também será realizado 
pela Polícia Civil (PC-AM), nas 
unidades policiais. 

A PMAM estará atuando de 
forma ostensiva e preventiva 
com as equipes dos Comandos 
de Policiamento Metropolitano 
(CPM), a partir das 30 Compa-
nhias Interativas Comunitárias 
(Cicoms) com operações como 
a Rota Segura e Ajuricaba, do 
Especializado (CPE), que conta 
entre as unidade com as Ron-
das Ostensivas Cândido Mariano 
(Rocam), e do Interior (CPI). 

Nesta quinta-feira (17/04), o 
CPI participa da Operação Im-
pacto, nos municípios da região 
Metropolitana e no interior do 
estado, com ações previstas até o 
dia 21 de abril, com o auxílio dos 

aparatos tecnológicos, do siste-
ma “Paredão” e do programa 
RecuperaFone. No mesmo dia, 
o CPE inicia a Operação Águia 
e vai se estender durante todo 
o final de semana. 

As medidas visam intensificar 
o policiamento nas ruas e vão 
estar concentradas em áreas 
monitoradas com maior índice 
de reincidência criminal, com 
o objetivo de combater crimes 
como roubos, furtos e homicí-
dios, entre outros.

Já a Polícia Civil vai operar nas 
unidades policiais especializadas 

e Distrito Integrado de Polícia 
(DIP), a partir do trabalho de 
polícia judiciária. Essas atuações 
ressaltam o comprometimento 
das Forças de Segurança na ma-
nutenção do bem-estar social, 
assegurando para a população 
amazonense uma Semana Santa 
sem intercorrências.

A SSP-AM, além de apoiar as 
ações com os aparatos tecno-
lógicos, também irá integrar as 
Centrais Integradas de Fiscaliza-
ção (CIF), que estarão atuando no 
combate aos ilícitos em pontos 
estratégicos da capital.

NAS RUAS

As atuações vão estar presentes em todo o Amazonas
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Texto final da anistia será decidido 
pela Câmara e Senado, diz Sóstenes

Política

Mais cedo, o líder do 
PL já havia afirmado à 
imprensa que Bolsona-
ro irá apenas avaliar o 
projeto

O líder do PL na Câ-
mara, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), disse, 
nesta quinta-feira 

(17), que o texto final do 
projeto da anistia será deci-
dido soberanamente pelos 
plenários da Câmara e do 
Senado e não terá “última pa-
lavra” do ex-presidente Jair  
Bolsonaro (PL).

“O texto final da Anistia será 
decidido soberanamente pe-
los plenários da Câmara e do 
Senado. Circula na imprensa 
a ideia de que a “última 
palavra” será do presidente 
Bolsonaro. Essa informação 
não procede”, publicou Sós-
tenes no X (antigo Twitter).

“O presidente Bolsonaro 
tem, sim, dialogado com o 
Partido Liberal e demais par-
lamentares, ouvindo suges-
tões, propondo melhorias e 
apresentando contribuições 
para o relator — com o ob-
jetivo de fortalecer o texto e 
ampliar os apoios. Mas, como 
determina a Constituição: A 

Sóstenes disse que Bolsonaro tem dialogado com o PL e demais parlamentares, ouvindo sugestões, propondo melhorias e apresentando contribuições
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última palavra sempre será 
do Parlamento”, prosseguiu.

Mais cedo, Sóstenes havia 
afirmado à imprensa que 

Bolsonaro, que lidera o mo-
vimento que visa perdoas os 
condenados pelos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro 

de 2023, irá apenas avaliar 
o novo texto do projeto da 
anistia, mesmo que ainda 
esteja no hospital.

“A anistia virou pauta 
popular e nacional. Lógico 
que ele [Bolsonaro] vai dar 
o aval sobre o substitutivo 
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Congresso Nacional sediará Fórum 
Parlamentar do Brics em junho

Glauber Braga encerra greve de 
fome após acordo com Hugo Motta

O Congresso Nacional 
será palco da 11ª edição 
do Fórum Parlamentar do 
Brics entre os dias 3 e 5 de 
junho de 2025.

A expectativa é reunir 
cerca de 150 parlamenta-
res de 31 casas legislativas 
de diversos países, em um 
esforço conjunto para am-
pliar o diálogo e a coope-
ração entre os integrantes  
do bloco.

Desde 2015, o fórum é um 
espaço estratégico que visa 
aproximar os parlamentos 
dos países-membros do 

O deputado federal Glau-
ber Braga (PSOL-RJ) encer-
rou nesta quinta-feira (17) 
a greve de fome iniciada 
há nove dias, após acordo 
firmado com o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos- 
PB), que prevê que o pro-
cesso de cassação de seu 
mandato não será analisado 
neste primeiro semestre

Glauber Braga iniciou a 
greve de fome no dia 9 de 
abril, após aprovação do 
processo de cassação de seu 
mandato pelo Conselho de 
Ética da Câmara.

“Estou suspendendo a 
greve de fome, mas nós 
não estamos suspendendo 
a luta contra o orçamen-
to secreto, contra o poder 
oligárquico. Não estamos 
suspendendo a luta pela 

Brics — atualmente forma-
do por:

Brasil;
Rússia;
Índia;
China,
África do Sul;
Egito;
Etiópia;
Irã;
Emirados Árabes Unidos;
Arábia Saudita;
Indonésia.
A edição deste ano tam-

bém deve contar com a 
presença de representantes 

responsabilização dos as-
sassinos de Marielle e pela 
responsabilização dos gol-
pistas de plantão”, disse 
Glauber. 

Segundo a assessoria 
do parlamentar, durante 
os dias em que ele ficou 
acampado na Câmara dos 
Deputados sem se alimen-
tar, ele perdeu mais de 5 
quilos, ingeriu apenas água, 
soro e isotônico. 

O deputado disse que 
passará por um momento 
de recuperação e está re-
cebendo orientação médica 
sobre o que pode ingerir.  

Acordo 
Em publicação nas redes 

sociais, Hugo Motta garan-
tiu que, após a deliberação 
na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), o pro-

dos chamados “países par-
ceiros do bloco” — nações 
que demonstraram inte-
resse em integrar o Brics 
como membros plenos fu-
turamente.

A ampliação do grupo 
ocorre em um momento 
considerado crucial para 
o reposicionamento ge-
opolítico global. O bloco 
busca consolidar uma nova 
arquitetura multipolar nas 
relações internacionais, 
promovendo alternativas 
aos modelos tradicionais 
de governança global.

cesso só será submetido ao 
plenário após 60 dias. 

“Garanto que, após a de-
liberação da CCJ, qualquer 
que seja ela, não submete-
remos o caso do deputa-
do ao Plenário da Câmara 
antes de 60 dias para que 
ele possa exercer a defesa 
do seu mandato parlamen-
tar. Após este período, as 
deputadas e os deputados 
poderão soberanamente 
decidir sobre o processo”, 
disse Motta. 

O acordo com Motta foi 
intermediado pelos depu-
tados Sâmia Bomfim (PSOL-
-SP) e Lindbergh Farias (PT-
-RJ). Para Glauber Braga, a 
mensagem de Hugo Motta 
demonstrou um recuo e 
uma sinalização importante 
contra a perseguição que 
ele estava sofrendo.

BRICSACORDO

Evento reunirá cerca de 150 parlamentares 
de 31 casas legislativas do mundo para 
debater a cooperação e uma nova ordem 
multipolar nas relações internacionais

Presidente da Câmara garantiu que processo irá ao Plenário em 60 dias

que deverá ser apresentado 
pelo relator; e ele sempre fez 
questão de falar, que anistia 
não é pra ele, até porque ele 
não tem condenação”, disse 
o deputado à imprensa.

O ex-presidente foi inter-
nado na última sexta-feira 
(11), após sentir dores abdo-
minais. No último domingo 
(13), ele passou por uma 
cirurgia de aproximadamen-
te 12 horas de duração para 
tratar uma obstrução parcial 
do intestino. Ele segue inter-
nado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), do hospital 
DF Star, em Brasília, sem 
previsão de alta.

Requerimento de ur-
gência

Na última segunda-feira 
(14), Sóstenes protocolou o 
requerimento de urgência 
ao projeto. Se aprovado, o 
pedido permite que a pro-
posta seja analisada direto 
em plenário.

O líder do PL espera se 
reunir com o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), para discutir a 
pauta no dia 22 de abril.

A expectativa é de que o 
assunto seja levado ao colé-
gio de líderes da Casa no dia 
24 de abril e seja pautado na 
última semana do mês.

Divulgação
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Protetor Bucal. O Escudo Invisível do Atleta
Por Dr. Ricardo Amaral Filho 

Atividades esporti-
vas são responsá-
veis por um terço 
de todas as lesões 

que acometem face e boca, 
estima-se que 10–20% de 
todas as lesões esportivas 
envolvam a região maxi-
lofacial e as lesões dentá-
rias destacam-se como as 
mais comuns. A ausência 
do protetor bucal, segundo 
estudos, deixa o atleta 60 
vezes mais exposto a da-
nos, essas lesões vão desde 
dentes quebrados e cortes 
nos lábios até fraturas de 
mandíbula, muitas vezes 
acarretando altos custos 
em tratamento e danos 
permanentes.

O protetor bucal atua 
como um “escudo invisí-
vel”, absorvendo e dissipan-
do grande parte da energia 
dos impactos, o uso reduz 
mais que o dobro do ris-
co nos traumas orofaciais 
em comparação aos que 
utilizam essa proteção. Em 
outras palavras, o simples 
ato de usar o protetor bucal 
pode prevenir até metade 
(ou mais) das lesões. 

Além da proteção dos 
dentes, ele serve como 
amortecedor entre a man-
díbula e o crânio, podendo 
reduzir o impacto de golpes 
e, teoricamente, diminuir a 
chance de concussões e até 
de nocautes.

Apesar dos comprovados 
benefícios, a adesão ao pro-
tetor bucal, como o tem de 
segurança tão importante 
quanto capacetes, cintos ou 
outras proteções esportivas, 
tem barreiras em algumas 
modalidades. Principal-
mente os atletas, que o uso 
não é obrigatório, acabam 
tendo menor adesão, pen-
sam ser desconfortável ou 
por acreditarem que pode 
atrapalhar a respiração e o 
desempenho. Uma pesquisa 
nos EUA com jovens atletas 
de basquete e beisebol des-
tacou que a falta de obriga-
toriedade e a sensação de 
dificuldade para respirar e 
falar com o protetor eram 
os principais motivos para 
não usá-lo. Essa percepção 
está geralmente associada 
a protetores mal ajustados 
ou de baixa qualidade. Um 
protetor bucal personaliza-
do, feito sob medida, estará 
adaptado à arcada do atleta, 
permitindo que ele respire 
e performe normalmente. 
Não existem estudos onde 
encontraram impacto sig-
nificativo do protetor sob 
medida na capacidade de 
esforço físico de atletas, 
quando bem confecciona-
do, o protetor pode até 
melhorar a eficiência res-
piratória durante a prática 
esportiva, usar um prote-
tor adequado não irá “tirar  
o fôlego”.

Ainda é comum vermos 
jogadores e lutadores 
com lesões que poderiam  
ser evitadas. 

Em esportes como fute-
bol, basquete, handebol, 
Jiu-jitsu e outras modalida-
des, o protetor bucal ainda  
é exceção. 

Não temos a cultura de 
prevenção, mas sabemos do 
risco de incidentes como 
dentes perdidos, longos 
tratamentos odontológicos 
e até concussões poderiam 
ser diminuídas se o protetor 
fosse usado desde o início.

Pensando nisso, pedimos 
esclarecimentos sobre o 
tema ao Dr. Alle Amousse 
(@dr.allemousse), dentista 
e faixa preta de Jiu-Jitsu.

Dr. Amaral: Para que ser-

Dr. Ricardo Amaral Filho - Mestre em Educação e Saúde, Médico de Família e Comunidade, especialista em Medicina do Exercício e do Esporte
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ve exatamente o protetor 
bucal no esporte, e por 
que os atletas deveriam 
usá-lo?

Dr. Alle Amousse: Eles 
servem para amenizar as 
consequências da força de 
impacto durante os traumas 
que o atleta poderá sofrer 
durante seu treino.

Os Protetores bucais têm 
a função de reduzir os efei-
tos da pressão de impacto 
em caso de lesões que o 
esportista pode enfrentar 
enquanto treina.

Os protetores bucais fun-
cionam de maneira seme-
lhante a um cinto de se-
gurança em carros ou ao 
capacete usado por moto-
ciclistas. Um esportista que 
não utiliza seu protetor bu-
cal está exposto a ferimen-
tos, como a perda de um ou 
mais dentes, lacerações de 
tecidos moles, entre outros 
tipos de lesões.

Dr. Amaral: Quais os 
tipos de protetor bucal 
disponíveis e quais as dife-
renças entre eles (como os 
modelos “de estoque”, os 
moldáveis em água quen-
te e os feitos sob medida)?

Dr. Alle Amousse: Os 
protetores dentais pré-fa-
bricados que exigem que o 
esportista aqueça água para 
moldá-los, mesmo sem ex-
periência, podem apresen-
tar sérios riscos à sua saúde 
bucal e ao desempenho nos 
treinos. Esse tipo de protetor 
pode complicar a respiração 
do atleta, pois não se ajusta 
corretamente, ou seja, não 
é uma cópia exata de sua 
arcada dentária. Assim, ao 
invés de proporcionar segu-
rança na prática esportiva, 
na verdade, ele representa 
perigos reais para o atleta de  
alto nível.

Dr. Amaral: Quais as van-
tagens de um protetor bu-
cal personalizado em com-
paração aos protetores 
comuns? Um protetor sob 
medida realmente oferece 
mais proteção e conforto?

Dr. Alle Amousse: Os 
Protetores bucais feitos em 
clínicas dentárias são mais 
seguros para os atletas. O 
dentista possui a habilidade 
necessária para criar uma 

moldagem precisa utilizan-
do os materiais apropriados 
para este processo, garan-
tindo assim uma réplica 
exata da arcada dentária 
do esportista. Isso propor-
ciona conforto e segurança 
ao atleta.

Dr. Amaral: Em quais mo-
dalidades esportivas o uso 
do protetor bucal é mais 
importante?

Ele é útil apenas em es-
portes de contato, como 
lutas e rugby, ou também 
traz benefícios em espor-
tes como futebol, basque-
te, etc.?

Dr. Alle Amousse: Os pro-
tetores bucais devem ser 
usados em todas as ativi-
dades esportivas que envol-
vem força e potência. Inde-
pendentemente do esporte 
praticado, todo atleta que 
busca um alto desempenho 
precisa exercer força, o que 
inclui a força de mastigação, 
onde pode haver impactos 
nos dentes que podem re-
sultar em pequenos traumas 
dentários, como infiltrações 
em restaurações, fraturas de 
dentes, cortes nos lábios e 
dores ao mastigar alimen-
tos. Exemplos incluem mus-
culação durante os treinos 
de força e atletismo, onde, 
ao correr, o atleta sofre o 
impacto ao pisar, com o seu 
peso sendo distribuído por 
todo o corpo.

Dr. Amaral: Com que 
frequência o atleta deve 
substituir seu protetor bu-
cal por um novo?

E quais cuidados de hi-
giene e armazenamento 
são fundamentais para ga-
rantir a eficácia e a dura-
bilidade dessa proteção?

Dr. Alle Amousse: Com 
base na prática clínica e na 
vivência como esportista, o 
ideal é possuir ao menos 
dois protetores bucais, um 
destinado aos treinos e ou-
tro para as competições. A 
troca do protetor será de-
terminada pela frequência 
de treinos realizados com 
ele. Embora seja feito de um 
silicone flexível que absorve 
bem os impactos, a força 
que aplicamos ao mastigar é 
bastante intensa e pode le-
var ao desgaste do material.

A limpeza é bem fácil, ape-
nas lave removendo toda 
a saliva, seque adequada-
mente e coloque na sua 
caixa. Outro cuidado é evitar 
deixar em locais quentes, 
como dentro do carro, pois 
o material pode se deformar 
devido ao calor. Quando for 
usar novamente, isso pode 
resultar em mudanças na 
forma, causando descon-
forto ao atleta.

VDN: Do ponto de vista 
médico e odontológico, 
quais evidências cientí-
ficas demonstram a efi-
cácia do protetor bucal 
na prevenção de lesões? 
Podemos confiar que ele 
realmente protege, e há 
dados ou estudos recen-
tes que quantifiquem esse 
benefício?

Dr. Amaral: Diversos es-
tudos mostram de forma 
clara uma redução significa-
tiva nas lesões entre atletas 
que usam protetor versus 
aqueles que não usam. Uma 
grande meta-análise publi-
cada em Sports Medicine 
reuniu 26 estudos e con-
cluiu que o uso do protetor 
bucal reduz pela metade 
(ou mais) o risco de lesões 
na boca e face. O protetor 

bucal pode evitar mais de 
50% das lesões orofaciais 
potencialmente ocorridas.

Vale destacar os vários 
tipos de lesões que o pro-
tetor previne: fraturas de 
dentes (desde trincas leves 
até quebra total), avulsões 
dentárias (dente inteiro ar-
rancado), cortes e lacera-
ções em lábios, língua e 
bochechas, além de fraturas 
ou luxações da mandíbula. 

O protetor distribui e ab-
sorve a força do impacto, 
evitando que ela se concen-
tre em um dente ou osso 
específico. Na prática, isso 
significa poupar o atleta de 
dores intensas, tratamentos 
de canal, cirurgias ou mes-
mo da perda irreversível de 
um dente. Para um espor-
tista, perder um dente não 
é só uma questão estéti-
ca, pode afetar a mordida, 
a nutrição, a fala e exigir 
uso de próteses pelo resto  
da vida.

VDN: Alguns atletas ale-
gam que o protetor bu-
cal atrapalha, dificulta a 
respiração, a comunica-
ção em campo ou até o 
desempenho físico. Esses 
receios procedem? Usar o 
protetor pode prejudicar a 

performance do atleta de 
alguma forma?

Dr. Amaral: Um prote-
tor bucal bem ajustado não 
deve atrapalhar a respiração 
nem o desempenho. Muitos 
atletas que reclamam do 
protetor tiveram experiên-
cias com modelos de má 
qualidade ou mal adapta-
dos, por exemplo, aqueles 
protetores genéricos “de 
prateleira” ou moldados de 
forma incorreta, que ficam 
frouxos ou volumosos na 
boca. De fato, um protetor 
mal encaixado pode causar 
desconforto, provocar náu-
seas, dificultar a fala e dar a 
sensação de “falta de ar”, a 
melhor saída é usar um pro-
tetor personalizado, feito 
sob medida por um dentista, 
ou um modelo moldável de 
boa procedência ajustado 
corretamente aos dentes.

Um protetor mal feito 
pode incomodar, mas um 
protetor bem feito é adapta-
do, não prejudica em nada, e 
os benefícios superam qual-
quer desconforto inicial. O 
segredo é investir em um 
bom protetor e treinar sem-
pre com ele, para que no dia 
da competição o atleta nem 
lembre que está usando.

O protetor bucal deve 
ser cada vez mais parte 
da cultura esportiva para 
aqueles que querem inves-
tir em prevenção e longe-
vidade. O protetor bucal, 
muitas vezes ignorado por 
ser discreto ou “invisível”, 
deve ser reconhecido como 
um item indispensável de 
segurança, a exemplo do 
capacete no ciclismo ou as 
caneleiras no futebol. A ci-
ência e as experiências de 
campo não deixam dúvidas 
de que seus benefícios su-
peram em muito quaisquer 
inconvenientes transitórios. 
Hoje em dia, o protetor 
é uma peça leve, acessível 
e personalizada, capaz de 
poupar o atleta de lesões 
dolorosas, afastamentos e 
prejuízos na carreira.

Pretendemos chamar 
a atenção de que a pre-
venção passa por educar 
atletas, treinadores e pais 
desde as categorias de 
base sobre a importância 
dessa proteção. Também 
desmistificar ideias de que 
o protetor “atrapalha” ou é 
desnecessário. Quando en-
tendemos que um simples 
protetor bucal pode ser 
a diferença entre terminar 
uma partida sorrindo ou 
saindo direto para o den-
tista, passamos a valorizar o 
“escudo invisível” do atleta. 
Feliz Páscoa a todos e até 
a próxima semana. 

Dentista Dr. Alle Mousse


